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GAZETlLlIA dirigido ao directorio do partido damo- esse lrg ir, como é ele lei, sob penna de
----- .. --------- . ----- narchia, foi feito ele accordo com sua multa, na no' entretanto, nesta cidade,
Conforme era esperado chegou a esta mãe, a princeza d. Izabel. alguem que occupa este mister com

cidade, por terra, em. visita pastoral, S. Segundo esse programma aquelle pri�l- caderneta simples dê moço, pre.j'ndican-Excia, Revma. D. João Becker, Bisno cipe quer a restaura(ão da monarchia do desta sorte aos' que,com tantocusto,
Diocesano. A cidade, que apresentava no Brazil, adoptando-se o regime fede- obtiveram .caderneta de foguista, Provi-
aspecto festivo e brilhante, estava bem rativo, mas de moelo restricto. derreias do sr., Capataz d o Porto é o

ornamentada, regorgitando de povo, que No theatro «Guarany» exhibirá amanhã o que deve esperar os prejudicados.
aucioso esperava para receber dignamen- cynematographo da. Empreza . S. Anonymá -Tem estado .com sua saúde alterada
te o virtuoso e amado prelado. algumas fitas de grande succes so ," O estimado' commerciante sr.' Clorindo
A's 4 e meia da tarde ele sabbado, -Deve assumir hoje o cargo de escri- Palumbo.

� do con;ente, .
grande onda popular, vão da Mesa de Rendas Estadoal, o sr.. -Tambem tem estado enfermo os srs,

irmandades, corporações, escolas, au-
. :Pedro Augusto Carneiro da Cunha, que Emilio Coutinho e Alexandre Regis.

ctoridades e a banda de musica S. Ce- -veio substituir o sr. Armando Müller dos -Com sua exma. esposa e mãe' seguiu,
cilia, aguardavam b, chegada do Supre- Reis, ultimamente removido para..a mesa

por terra" a passeio até Joinville, o sr,
mo C�efe ,da E�n:�ja Cat�1arin�nse, n!", de Rendas de S. Francisco. Gervasio Vieira, digno chefe da Esta-
tua Victoria, onde S. EXCla foi recebi- - Dos Echos Políticos, do Diario do

ção telegrap,hica desta cidade.
'

do por toda a multidão. O dr. Vic- Oommercio elo Rio de Janeiro, transcre- ..__ O Arealense, este denotado collega que,
K d d d vemos o seguinte: b h bil di d'"tor on er

, eu, em nome o povo, as 80 a a, 1 irecção o insigne Jorna-boas vindas a S, Excia.; bem como' em "A gente da opposiÇão de Santa Ca- lista Luiz Bravo, vê a luz de publici-nome do Apostolado, a senhorita Judith tharina ainda
.

não esmoreceu.. de todo dade na estação do Areal, no Estado
Duarte e pela Escola publica do sexo e, seg�do foi .ouvido hontem em uma do 'Rio, acaba de completar galharda-
feminino, a menina Maria Seàra, offe- roda de politicos, pensa em conseguir mente o seu oitavo annno de lutasjor-recendo á S. Excia. bouquets de flores, que nos primeiros dias das sessões re- naliaticas, no dia 13 de Abril. Embora
S. Exa. com amabilidade que lhe é pecu- gimentaes do Congresso seja presenta- tarde enviamos os nossos effusivos pa-
liar, agradeceu às saudações. Seguindo da: uma emenda anullando o reconheci- rabens com votos de felicidade que lhe
até a residencia do sr. Antonio Sch- mento dos deputados' e senador por desejamos,

'.

.rnaidsr, onde paramentou-se, foi con- aquelle- Estado, sob fundamento ele q\le -Commemorou no dia 1 de Maio o seu
duzido debaixo do pallio até á egreja foi tudo feito de surpreza

'

para ser evi� quarto. anno de lutas jornalísticas o n08-
com a mitra.empunhando o baculo e a tada a contestação. so colltoga . Commercio de Joinoille. Por
bençoando o povo. No Domingo hou- Affirmava-se também que o sanador este auspicioso acontecimento, queira o,
ve diversas missas, sendo a de 10 ho- Hercilio Luz, chefe da opposiçao, já prezado eollega acceitar os nossos pa-
ras solemne, celebrada por S. Excia. e estava de viagem para esta capital pa- .. rabens com os votos de felicidades que
acompanhada por mais quatro Revdmos.: ra empregar todos os seus esforços no lhe desejamos.Padres. A tarde I ministrou o Santo Sa- sentido de' arranjar alguma coisa ao me- -Colletta Regan, U!lla menina de Chi- I
cramento da Chrisma com concurreneia nos na'Camara.»

• cago, é sem duvida um dos mais sin-'
extraordinária de fieis; segunda á tarde -Acha-.se nesta cidade o photographo sr. gularss phenornenos de precocidade que
e às 11 horas de terça-feira houve chris- Eugenio Vicchett ji qual já espo7. alguns f'e- se hajam visto rro mundo. Filha de um
ma. Ao meio dia S. Excia.. embarcou no tratos na vitrina da casa Hundt, que muito pae que nada offerece dEI extra6rdinario
vapor Proqresso 130m destino ao Gaspar, recouimenda ao distincto artista. '

quanto ao seu desenvolvimento e_ de
sendo acompanhado por grande numero ·-Transteriu o 1.']ceu Infantil para o norte

uma mãe mais fraca do que forte, ado rio desta cidade o sr. professor Manoel
dde pessoas até o caes; onde o sr. dr.' Miranda. pequena Colletta começou a an ar. so-

Na-yarro Lins, em n?me do povo, fal- =Por acto de 30 Abril p, findo, foi, pelo sinha .aos trez dias depois que nasceu,
lou dando as despedidas, Jazendo votos, �xJJ1o. Snr . Ministro da Fazenda, approva- ainda que apoiando-se, claro està, nos'
de felicidades; ao que S. Excia. agrade- .

do a designaçao do 19 escriptnrario da Alfan- 'moveis e nas paredes. Além disso, à
ceu abençoando a todos.

•. dega de Ftorianopolis snr', Jose Gomés da pequenina toma a mamadeira sosinha-
, O Pharol; nesta curta noticia; apre- Cunha, para o fim de fiscalisar'o destino (jas desde que fez cinco dias e a partir da
senta a S. Excia. Revdma. as suas res- mejcadorias importadas livres de direitos de mesma data leva -o compasso nã mão
peitosas despedidas, fazendo votos para consumo, neste Estado.

. quando ouve musica e, ao qUfl é de a-

que o illustrado e preclaro Bispo Dio- -Para o interior seguia o sympathico dmirar, ao fazer mez e meio" ainda não
cesano, na sua ardua e santa missão, representante da casa L. Carvalho & halia chorado sinão dU!as vezes.

'

receba em todos os 1- "utos as homena- Cia. sr. Aithur dos Reis. -.J<'oi senüido em Lisboa] na tarde de 21
gens de suas ovelhas. -De Florianopolis-regressou a seuhorita Re- de Abril findo, um violentissimo tremor de
1\,r'f D' gina Miranda que es�evf. visit.ando seus tios. t .J 1

.

t cudl'n-lY.lam esto:- lZ o "Pogresso» que o -No tor'nel'o do S·"noa1.t Clo'b, no Pal'qlle
erra, qUi' lIurou agnns rmnu os, sa -

. .

d L' filh d d d'E
• co do as casas I'udemeúte pi'la violeucia cilo a-prlllClpe .' UlZ o O con e ue· Catharl'neI1se, ,obteve o prl'mel'ro l�.gp.r, com 'b 1

. .

O d 1
.

dd h
... " a o 'SlsmlCO. s mora ores, t'llune os e pa-preten ente ao .t rono do Brazil em 24 pC>Dtos, a senhurita Regina Mi.randa, re- nico, abandonaraf\l as cas�s espa.voridos, in-consequencia 'da recente renuncia de cebendo da erripreza ,dous lindos quadroí:i do para as praças e ruas. Muitas pessoaS fi-

seu irmão mais, velho, o principe D. para sala, o qual nos obsequiou. .

.

... caram feridas. Em varios ponto'S da cidadePedro, acaba de publicar o seumanifestá. -Em nossa Reda.cção queixou-se ummo- declarou-sp, incenJios,ocl'.asionados pela q ne-Este documento, que contem o pro- <;<0 que sendo todos os foguistas obriga- dd de lamparinas de alcool, em couseqpen-
gmmma politico daquelle principe' e é dos a tirarem Sl,la ca�erneta para occupar cia do deslocamento pI'oduzido pelo tremor
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de terra. Os bombeiros comparece ram e ex

tinguiram o fogo.
Foi grande também o pap ico, Das locali­

dades onde o tremor dé terra '5e fez sentir,
"

como em Porto, A veiro.. Coimbra, Alentejo,
Algarve. Beira-Baixa e Ext.remadura.'

• A bíbliotheca do -gromio litterario Cruz e

Souza da cidade de S. Jose, neste Estado)
solicitou-nos a remessa' do O Pharo] e ao '

mesmo tempo communica-uos que foi eleita

e, empossada
-

a seguint« directoria;
Presidente=-coronel Joã'o L. F. de Mello

Vice-;-João Rodrigues Alves
'

Seeretarlo-Ern()sto F. Nunes Pires
Oradon-c Juão Barbosa

Biblietheoario->- ]<�ra�lqu'ilino '_Ramos
Thesoureíro-c-Domingos ?hilomeno

, Procurador=-Glympio Sandino
'

Remettendo .o l'jOSSO modesto jórnal agrade­
cemos a communicnção.

to acclamada.»
-S,ó hoje é que tivemos' lugar p6.ra
transcrever o discurso pronunciado 'pe­
lo sr, Engenheiro F. G, Scheffler, na

occasião de inaugurar-se o trecho da E.
F. Santa Catharina de Blumenau ao

Warnow. Eil-o:'
Exmo. Representante -do Snr. Coronel CIo­

"vernador! Exmos, Snrs.!
Em nome da Companb ia Estrada de Fer­

ro St, Catharina;: gue represento" tenho ,�

honra de cumprimentar todos QS presentes
e agradecer agentileza de terem compare­
cide para abrilhantar l} festa de hoje: A

inauguração do primeiro trecho da Estrada
de Ferr,J St, Catharina: Hlumenau-War­
l)OW e teetemnnhar o grande momento e o

grande accnteciínento promissorio de outros

,máiores no sentido da integração ela rêde
.

íerro-viaria brasileira. , .

-A senhorita Judith Duarte, recentemente Meus Senhores! A data Jle hoje-3 de

diplomada prcfessora normalista, acceita em maio-data gloriosa na historia patria do

sua resideucia I)Ü em casas 'particulares.me- Brazil, foi escolhida por nós para inaugure-
diante modica retribuição, alumnas e aluru, ção de hoje como data symbolica e espera-I

/ nos 'para leccionar. " 'mos que para o municipio de Blumenau sen).1
. --Esteve no, porto .de Laguna o",aviso 0/1- 'o 3 de maio de 19Q9 da mesma importancia

, apoeie ,da nossa. marinha. O pOV0 Iagnncnss como o 3 de maio dê 1500 para Brazil.Ha
fez uma grandiosa manifestação a officiali- 25 annos quor os habitantes deste fioréscen-

dade daquelle vaso de 4g)lerra, por ser a te município foram pela primeira vez_ alar-

primeira vez que ancora alli um navio' da madosTpela boa nove que se,' pretendia 'COBS- I

nossa ma-inh«. truir uma estrada de ferro que ligaria St.
-A Secretaria da Liga Operaria Beueficien- Catharina e este .muni cipio com as então

te de tlanta Càtharina pe-Iiu a esta reds cção províncias" visinhas e q-ue vencendo a serra

a remessa d' O Ptusrol: :Là iremos. abriria o interior aquelle tempo qnasi des-
�OASA REIS. Quereis 'ar"igos chies, bons conhecido, a ,ei'pera�ça do nosso futuro' pro-
e baratos?' gres::\o.=Em a estrada de ferro-Dorn Pedro

Ide vêr o bello sortimento de ürmarinhos, I! A �sperança p0rern falhou! A construeção
modas e conft):€'l;ões qu" acaba de ,receber g,essa estrada- de }erro ficou Projecto-tenta-
esta caSa. \ tiva apenas-como tan::.bem toda", as outras

O
- ',. 1 \'. d"

� noSso coilega () ])ia, do l"lorianopolis, conç-es;;oes cnlH',emc.ü,; �lte p"ta rac3..-
,

recebeu de Santos, em 6 do corrente, o se- A ibai venceO'Sé as mil diílie1lldac1es e aqui
guiltte t.,legr<m1,ma:

/
,

'" estamO:l h'oje para iuangul'ar o prim'eiro tre-'

«De passagem a bordo de «FloJ;ianopol,js>}, cho, de nOS8a estruc1ct, tão desejada a llmit"

esteve nesta cidade o sr. corond Eugenio tempo e Cj1,le l)(i)rern,[uailto 8mbol'a d'�ll1ra ex-

Müller,' delegado, da Li,i?:� ]i1aritima.e -p1'es-) tensão o'peDas de 31 km:>. sel'à o f\lndamen-
'... '" )/.JI .

timoso chefe pol�tico no' Itajaby. O 'coronel to ele uma obra grillldio.s<l ja projecu"da: A

Eugenio toi attencúnsamente reeebiclr-" ele-' liga\\ão de St. Oalharin8. � o yàlle de� Iti\ja,
:;embareando em eompaphia do coronel 6ept.i- hy com o territoriu da r�ep\1bliea Argentina
mio W8rner, representante da jL'ga, (,lll e Pai'agua'y.

'

lancha e:3peeial) e vilsitanelo os priliUpaeS Me,ls senhores! O futuro do Estado de

pontos dtlsta cidad\", '0 que agn\davelmente'l
St. Catharina 8 o ,1ftlle de I\?jahy e o fn-

0, im[Jressionon pejo progresso nota vel. Urre- turo de lvll1nicipio Blumenall e a 8strada de

recell a amigo::; pro±uso copo cie agna, h:1-

1
ferra para Uestn, Mas para levar a efteíto

ve-nclo brinde", sendl) a Liga M arit,im:,\ mni- e::;te plàilo as for<;as (le uma companbia par-

,
I

F O L H, E TIM

��!l�'1í%J�
�

�l�l '���1!�1Y!l�
Antes dt) esbocar os factos occorridos

desta semana, peço venia as g6l'ltis lei­
,tores de perguntàr: como tem passadO'
de' festas? Naturalmente bem?Não é as­
sim? Eu, humilde \-abiscador destas li­
,phas, tenho passado ª,d:ri1iravelmente
beul de sauÇle, assim com, o sr. meu

criado, ,somente tendo J1 reclamar o de­
masiado e' cortante frio (lue t,f"rIl feito e

. �.

,que me tem obrigado a., puch.ar os

valhos sobretudos e andar 118_ m[i,os aos

bolços todo sormnba.tico e macambuzio,
assim como' taz nluita 'g;.ent.e que cos'tu­
ma pegar no bico da ehaleira, pará aque­
cer do frio excessivo que ora fa,z.

*,*
* \ \

A semana. foi de festa e o festejado foi
o meu criad9 BernaJc10 que teve a su­

prema. felicidade de ser c�mvich,do para
padrinho de chrisma de uIl!- rapagote.'
'(i) meu cóedo. que ganha uma bagatela,
não lhe s.Qbràva um real para pagar

• certas despezas, estava sem dinheiro, e

. lia f9,i como seu afilhad'o pela mão o .ver
" '-,

I
'

timl1ar não são sufflcientes.precisa-se o auxilio

,1 dos GOi7en'lOS, tanto do Governo Federal

-com� Estadoal.: e Municipal 'e estamos per­
suadidos que este auxílio não nos íaltarà por­
que cada uni saberá que eSse grande projc­
.cto não -só concorre para alto progresso do
paiz , para o- commercio.para a agricultura e

coionisaçào.como estabelecerà uma linha es­

-trategica de maximo valor e quasi indispen­
savel para o Brasil póder com mais facili­
dade como agora manter a sua posição S\r­

"]Jf)riór' entre as Republieas da América do
S'l1.

.

N'esta esperança peço agora ao Exmo,
Representante do Coronel Governador Sn1''­
Coronel Fecldersen, queira ter a fineza dé.
cortar a fita verde-c amarella e «rm. este a­

cto svmbolico remover o ultimo obstaculo
e entregar a estrada de ferro ao trafico pu-
blico.. '"

01:3 meus sentimentos agora exprime 'num
viva que peço. os Senhores acompanhar-me,
Vi-va a Republica do Brasjl.Viva «Estado S.
Catharina, Viva o Municipio de Blumonau.

O· SOLDADO "',
Há um proJetaria que mais receio nos cau­

i sa que o operario, um proletario submetti­
á um senhor ma:iR duro gne a miser ia.

,

Este proletario e o soldado snbmcttido a

este senhor-a disciplina.
O que é o soldado. /

,
Um trabalhador roubado a paz, um cida­

dão. roubado a cidade, um filho roubado a
familia.

E1Ie tinha .um eampo, uma aIdeÍJ\., uma

villa, uma mãe, uma noiva, amores.

Tudo lhe roubaram. '.
.

H.oubaram-lhe a vida, a juventude) a li­
berdade;· a ,êua canção, a alma e 0 coração:
para :Jervir de pasto a artilharia.
Um cocligo <:lete::;tavel' pesa sobre elle.

, ·E'uziládo por uma palp,vra, por \:m gestoj'
a arma c.ue traz abafa-lbe constantemente

qualquer" c1esa.bro-ebar da Alegria.' ,

Não tem mais que ul11'direito.-Morrer ...
VICTOR HUGO

----�-=�-===-==-==---_.�--��=---

Secçao .Livre
Convite

De ordem dR direetol'ia da S.: Est1'ella
,

convido tOctllS os 8rS. Socios e Exn,s,:;,. fami ..

lias para urna domingilü:áno dia 16 do c(,r­

rente,as 8 I:loras da noite, nu edificio socia.l_.
O 8ecrel;ario- J�b1Jenc'io T. d'Amar'ál

.

I se Qavav� um bilhete'de' chrisma,. Mas I Apezar de ja termos feito um gasto
qual, coitado de quen\ é podre. O Ber- I' regular con1 doces da pà:1aria do Z6l'l<1,·
nardo depois de dizer o nome da afilhado, g"zOSR' do Jenné, servf>ja do NeVeS,Fl1l
idade, filiaç,ão e do padrinho,recebeu um paletót novo da casa Reis) (para sucrsti-

papelsinho gIte lhé disseram custar 1$000.' tuir ao que Íi"cou na chave) e :;lO cento

Oras elle guei1ão tÍliha dinheÜ'o, pediu �e pont,o údso na pharmacia. De' ma-
1:lado, não lhe . Gjuizeram dar e hl.1allda- neiras que o christo da festa, foi cá o

ram-o plantar bat.atas, debaixo de em- c1egas. ,.No dia seguinte o meu. Berrw r-

Furrões, a ponto de bater COl'í1 sua ino- nào 1'ne apareceu porque havia b'ebido de-
cente cabeea na parede e ficar a aba elo mais, eouza que nã.o estava acostumado.

'

,

seu 'lJalett 'na châv8 da feel�aclum.
.

*
* *

POUCOb momentos após 1n8 entrava pela Passou hontem silenciosa e Xl1onoto-'

porta, to;do choroso, o llleu inseparavel na a gloriosa data daren1issão do cap-
Berm,ardo acompanha!,-lo do seu afilha- tiveiro no Brazil.
do que vinha tambem gritando, Julguei'· N',esta":secção compete-me rélem1Drar
couza muito div�rsa, quando elle me o acto symbolico que immortalissou ,a

faz ver que por falta -de dinheiro nãú o d. Izabel Christina, Princeza Brazileira,
tinha chrismadq,'e contou-me toda a A Reaemptora, que�promulgo� a 13 de
historia. Deveras fiquei aborrecido com Maio de 1888 a lei q?e aboJio a· es-

Q succedido, e disse-lhe 'qlie n,'IO fizí's- cravidão no Brazil, pa,ra ser abolida a

se caso, pois lhe havianios de fazer u- Monarchia no 15c1eNovembro dQ anno S(-

ma festanca.e elle não deixaria de ser guinte No anno passado 13 de
o padrinh'o da creança,. Maio aportou 'IlO p0rto do. Rio de J3-
Convidàmos alguns a�nigos e zas traz, neiro o paq,úete Amazol1aJs q�e. c ondu-

chrismamos o rapáz, O meurnuleque que zia o prinç:-.ipe d. Luiz de Orleans P,;Ja
é mulato extradeiro ficou satisfeitissimó, Buenos--:-Ayl�es" não lhe sendo, permi-
e pediu-me alguns cobres para chI' ao' tiélo o clesen').barque,. em virt:ude da, Lei
afilhadinho de chrlsl1la. que banio.a Familia In-'pniál. ,IV .N,
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CUl! MAUAVILllOSA

3

o Sr. Marechal Antonio N.
Falcão' da Frota

Attesto que meu (ilho Attreao Falcão

da Frota, de 18 annos de uiaae, estan­
do sofrendo desde .1897 de ulceras syl­
ptiiiiticas na gar'ganta as quaes lhe
trou.xeram o immeaiato âepauperamen­
to ptiusico, a ponto de ser : conetâera­
do incuraoet, apesar, ac obseroadas até
então toelas as prescrições medicas, ré­
soio! por isso, e iâ em caso extremo,
t'azei-o usar o Etixi:r de Nogueira,
Salsa, Caroba e Ouauaco Lodurado,
preparado tio Ittmo, Sr'. major phar­
maceatico Ioao, ela Silva S üoetra, bôa
hora fiz que prornpto vi dissipar-se (1S

minhas apprehenções e coruante temor
de uér um fim. sintstro por termo a

esse soffirirnenio,
Como pae que tem a felicidade. ,\u

prema (te vêr resuataaa á m/.rte a pes
soa iaotairaaa ele um (ilho, consagro
no presente atiestaao nao só a mintui

çrattaã» como o aconselho às pessoas
que se acham naqueitas . coruiições, ga­
rantinac que a importante cura de

meu, (ilho, senda' um {acto tncontesta­

oet, assás confirma as poderossas con­

ciçõcs ttierapeuticas do referido medi­

camenio .

Em additamenio tenho ainda a de-­
clarar que, como era naturai, em suo.

convalescença grande tambem era o

seu estado ele 'f?'aqueza, razüo PO?"q11.e
O (iz ainda usar o Vinho de quina
creosotaao, preparação do mesmo u­

lustre moior pharrnaceiclico, e o- seic

uso. rapidamente reconstituiu-tne . as

torças, tonificou-o e restabeleceu-se ]lar
ta: torma=como nunc(!. esteve. . .

Este facto, trasenao a inttma saiis­
fação e perenne alegria ao lar da fa­
\mitia que não céssa de admirar essa

cura milagrosa confirma toela impor­
iancta e valor inesttmaoet de taes pre­

_
paraaos.
Pelotas, 4 de M-arço de 98.- -Antonit»

N. Fatcão da Frota, '

.

Reconlte-ço verdadeira a assipnatu­
?"rt supra.
pelotas, 8 de Março de 98,-J!.,m tes­

temunha na verdade 2'. notorio, Fran­
cisco P. Lima.

Vende-se nas boas phàrrnacias
e drogarias desta cidade.

Correio
Concurso para o I ligar de' Carteiro
De ordem do sr. Administrador dos Cor­

reios elo Estado.faço publico que acha-se aber­
ta a inscripção :-'01' 30 dias.para o lugar de
Carteiro c 'esta Agencia de accordo COlll o

art. 394 de .H.eglllamento Postal.

Os candidatos deverão apresentar:
1'. Sertidão de baptismo provando ter de

18 a 30 annos.
20• A ttestados medico e 'polici�I.
3'. Gozar boa sande, lest�r vacinado e ter

bom comportamento, .

�;. Juntar_ estes documento,s ao requeri­
mento pedindo para ser inscrrpto, devendo
todos elles serem sellados com estampilhas
de 300 réis tedernes Cáda um.
'Os candidatos deverão saber IH e escrever

correctamente o portuguez e conhecer as

quatro operações tundamentaes dà arithme­

tica.
Finalmente. O 'Concurso realisar-se-ha

u'esta Agencia.
Itajahy, 26 de abril de 1909.,

O AGEKTE

EdUCtTdO /Dio» .....de Miranda

•

Cartões' de visita.=iIYlprime­
se nesta, typographia desde 3$000 .

o cen tu a 5$000.
If

- Edital
De ordem do Cidadão Jiicob

Heusi 1'. Juiz de Paz, e Presi-

I
'0('11 t� do rrri bunal C(\n:e('.,cÍonal des­ta Cidade, o taco publico que no

dia 20 a.. cm:rente me:z a contar

da 'data de::-;ta, rleverà ter lugar,
Q julgamento do Glell1..1l1p1adú Ju­

sé Cidra 1, accusado pelo C1'111;8

de oftensas physicas na pessoa
,dp Francisco M. Braz, residente

110 Escalvados, deste n I unici p'w.
Ita j'ahy,"l de Maio de 1"909.

O Escrivão

.
José Policiano �li1'anda

Cartões+rera felicitações de aD­

niversario e casamento de todo o

pnço encontra-se na papelaria d'

O Pltarol.

Dormentes
falquejadas B SBFFados.

Paga se bom preco., Para trà­

tal' na. casa

V. 'Anna dos Reis (i)
Cartões Postaes=-a phanta­
sia, recebeu esta typographia um

lindo sortimento,

�APATAltIA

Sinval
ITAJAHY 'Rua dr Lauro Müller

Recebeu ,um grande sortimento de calçados para ho�ens, senhoras e

ças, cores diversas, o que ha da moda. Calçados de 2$ à 20$
GALOCHAS PARA -ADÚLTOS E MENORES

AIJ?"ompta-se todo e qualquer calçado sob,medida a vontade do f'reguez
v,

.
.•

1f:'ltem para ver ° enorme sort-lmellto '

(' G)
I

'

\
,

urean-

ARTIGOS DE PAPELARIA
Livros em branco, notas, talões para alu­

guel de casa, vende-se nesta typographia.

Livros em branco, cadernos escolares, tin­
ta, lapís, rnatta-borao, lousas, guardalapis ,

vende-se na papelaria.

'LLOYD BRfLZILEIRO I

rx!� !!:Wt�!WJj�M?) �� �!�
Linha M·Rio -da Prata

O Paquete

JUPITER
Ebperado do Sul no dia 27 segue

para
sAo FRANCrSCO

FARANAGUA

ANTONINA

SANTS E

RIO DE JANEIRO

O Paquete

IRIS
Esperado do sul no' dia 15 segue

, ,

para
I

SÃO FE*'ANCISCO
, FARANAGU,A

ANTONINA

SANTOS E

RIO

Ljnh� do tio Grande

Plorianopolis.
EHperado do norte no dia 14,segue
par'a

'

,

\ F'lorianopolis, Rio Grande, Pelo­
tas e Porto A Iegl'ê)voltando para
o Norle no dia 25.

LInha de S�nh - Cathrin�--rmn�

It�pe!Uirim
Est6\ paCjuetp estará neste porto a 12 de

cada mez de manbã, seguindo para 8. Fran!

cisco,d'onde voltara a 13,seguin:lli para Flo�

rianopolis' e Laguna; e a' 22 de cada ruez,
"s 2 boras da tarde �eguindo paraS. Fn.n­
cisco e Pal'ariagua, voltando a 25 tazendo
as mesmas escalas da viagem de l3.,'

As reclamaçõe� por faltas e avarias
deverão ser apresentadas ......na a'gencia do

porto de destino da 'IIlercadoria,,:: que
depois de processaI-as, remetterá em se­

guida para o Rio de Juneiro, afim de
serem julgadas.

o AGENTE

Eugenio �liiizer

...
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@--H'��"_"'G�-e:--@ � �[mlalffi)Jmim�mlmrmlmFmlaErrn[mla rm!rn'mTm1[Jj�rc�,��:rnlCl�n��:,����::������;�: I lijm::mdT-�p'�O-�R"7p�HIA-'-I�- p"�pJ�lL;R.�_ml:mllmuitos annos em l:'ariz, durante

llml,�'�i: @IUli I � [ R [ li I1i@1m,':m,sua estada no Rio de Janeiro tem '

D ��
seu eoasultcrio a rua da Assem- �;tl O gm!
blea n- 18, canto da do Carmo ou- :.ellEJ ,mjdl

@ �: �ah��:s�ulta, diariamente da(41� @ll9lm,OP-'I:IIll,A.R'·OL'map m
!� í li R DL' '�, .

'u ÇZ' C :m:
'liE1JJ .(;)aja !l _ ua r. auro Mii er _. -Danftil, atliarina

[m!,
IPJ! __.r.r-.- imr
19 Esta typeqraphia que se acha regularmente mon- , rPi
P tada, dispõe dematerial typcqraphíco novo,' 19
tCl

'

moderno e escothíde, executando Imi

I'PJi todo e qualquer ser- m
�m1 viço typoqraphlco g
fmi com. presteza 8 rnodinidade eill pragos .jmi
!ml ," imi
01 Facturas, circulares, proqrammas, talões, enoetop- D
lClJ pes com firma impressa, memoranduns, parti- ia
[Dl cipações, convites para missa, avisos, ro- rã
tm1 '

tulos, recibos etc. etc.
.

ª
Im: ,E. tudo que se relaciona a arte typographica executa-se com :m'

r81m1 brevidade e netidez, a uma ou mais cor�s, tendo para isso rrnrml
:lt3Hm� material escolhido, podendo satisfazer os trabalhos elo--=. 'mais delicados.'

.

frFi'j.�
'5fm; Livros eill brannu, papel, almasso, diplomata, xadrez, dese-' ��ml
[mim' nho, oadsrnos eSGolares, canetas, paTInas, lapis, limE \

ªUQ1 guard,a laTIJ. is, parta livros, postaes, louzas, reguas tin- Imrml
lmlm, IrBJ1lD1
[8]'[3]; teiros, tintas, laDrai grampos 8 colühatss para papel B tudo ma· ma
;�Qjl is quê se felaaiona a este ramo de neguoio. tiê�

,

,1�hOJ_
=-'fi1--"--r--=-1 '

c" .--.�.-·-,fi--ºQIrRimtrf"1l:�ijJIIO'�I�I�11 RJ1'[r.llO"" = _-_'-- �1" ""=' '--='�-=--IÔ"r.íI81fF!1!IIÔi,lEf5!lm:,��,�!�l.�:�,t�':!!.,"-�'é'-!Jrn!�ldDl;m'lG,mlm Imi8dm m1mtrn1m W\!i.lIi����l�J�§!dI�@;Dl!IEJ'wJI$LlfJJ;J;rnj .. _>�"�=__ '='�.L �= ='!L�_'.':""_·_ -=- Lml[tJ�hCl[B].,!m!rn@

������� ������"""'''
fi' )",�����;iíi"."" ������,.{fo"(

I � O Barão de Itapitooay '�€�, '\v11� �I[uitos dos illustres e distinctos tl)��� médicos que clinicamc 'esta cidade ii'\.� de Pelotas, depois de observarem «�
��5h� a efficacia do Peitoral de ..,4ngico �� Peloiense, dignaram-se enviar a t1"
�� .bem da humanidade, espontanea- �\{
� mente os importantes, attestados ��(11' que se se�nem: . \\�ê\ Eu abaixo

aS"1,gnac1o,
doutor em t�\

};� lYleclicin� pela �aculdade ,do RIO ;\'V{tl1 de JaUelro, condecorado pelos 80- iVtt� vemos da Altanranha, Portugal e «,'�l
IJ.\ Italia , medico do Hospital de Ca- ij\
�v. ridade d'esta cidad� etc.

. ;p..V
�� Attest.oqne o Petto'I'Cll de An,q�- jrttr co Pel�tenseJ prepara�o pelo pha,r- «lJ
JIl maceutico Snr, Domingos da 811- �\
�� va: Pinto, e muito digno ele aco- �v.(i} l?ímento ,'publico,porqu:- produz ap- t!�
(� t.im» effeito nas molestias broncLo- �)
�1\ pulmonares, principalmente Das de h'\
l\\t cm:acter sub-agudo. P�r esponta- ��'tk neidade, ,passo estA, cuja verdade �dJ affirrno a- fe de 'meu giáo, Pelotas, Ir

H� 24 de Outubro ele 1908.-, Barãa ��\
}tv', de Itapitocay. it"(Slf Eu abaixo assiguado, doutor em �;itlJ �Iedi,0ina' pela.. facul_dade do Hio de �)lt\ Janeiro, meuico elo H�i:)plt."l de (,,\ltt� Mísericordia d'(osta cidade etc. ;( ,

)<1 Aftesto que tenho em pregado com \�ij
til magnifico resultac1" lias bronC'ilites \��\ e catarrhos pulmonares o Peitoral i,�
�� de A ngico Pe(otens� preparado pe· .iK' ii�\!' lo 1?'ahl1 pharmaceutH:o Dommgos 'M,f'!'{t) da Silva Pinto, de mndo ,que acon, t�)J�\. / il�lho sempre o seu uso nR" mo� b'�
�V lestias d'esta ordem, O referido é }t{�l� verdade, que affinno sob a fê eh, \..iJ

• � méU ·grà'.l:'e]01:8s 4 ?e Dezell1?ro de €�
�,) 1900.= Dr. Antomo A ugusw As- lJ,�,,�\ SUl1ipçào. 8'�
� ()' Peitoral de Angico Peloten· ��tlv se vende-se em todas as pharrr:::t-' (M�) das, drogarias e C2,sas de commer- ��J\� <.:ios da camt)anha do Estado. De- ::�.t. '

�lf pasito Geral: DrogarÍ<.L de Edtbal'- �V� do C. S�f!t,eira,-Pelotcts,.. �\f
Si No DeNtel'ró.-- Rodoipho }.v.
Sk: Pinto da luz. 3 X{
����������
@��-,��'�-�"'c"-�'�"":'_-��'@/

CAf<f AURORA
DE

, Rora(io (unha' ,1
� 'Neste estabelecimento é on-1(de se pede encontraT leite,
calé, doces, chocolate e ?Je- 1
bidas finas,a,qualquer hora. t,Rua Dr. Hercilio Luz

!.

.

ITAJAHY ''(7 �
,

@���@

o PHAIlOL

Limão Cahí/

,-����-��������,,,,,��,

I
I "r .

� '.
� HIC
! . FabriGa de bebidas l!i
� I, �

I iH� Jen n élTAJAHYI. eU rrli nll
� i, , lt'D ".

� Estado de SaDta 'Catbarina
BRAZIL

Igua �BUeFS

�tIIlonadas gazosas
'

;hamp'arme 'I � ;" sec
u,, '

�'lair,et mOUSS8UX �ta. ;athaFÍna
,

' "

gharnpagne ,,1! t �". d8IIii 'S8G �iGOFeS

GAZOZA DE FLORES SYLVESTRES
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